
 

 

 

 

II CONFERÊNCIA ANUAL DO TURISMO 
 

Conclusões e Recomendações 

 
A II Conferência Anual do Turismo decorreu a 17 de Outubro de 2008. Tendo como 
tema central “Ambiente – Compromisso Turístico”, estruturou-se em três painéis, que 
perspectivaram o Ambiente enquanto factor estratégico, património competitivo e 
oportunidade ou ameaça. Das apresentações, dos comentários e do debate resultante, 
foram registadas algumas conclusões, das quais se dá conta no presente documento. 

 
Da comunicação introdutória realizada pelo Keynote speaker 

 É previsível um crescimento do sector do turismo, tanto internacional, como 
doméstico, mas que precisa de ser gerido. 

 Existem novos desafios, decorrentes das alterações climatéricas, do crescimento dos 
custos da energia, do aumento significativo das viagens aéreas e de mudanças no 
padrão de turismo (mais viagens, menores estadias), que não favorecem a poupança 
energética e a redução da emissão de CO2. 

 A Organização Mundial do Turismo segue uma abordagem holística e o princípio da 
sustentabilidade turística tem vindo a ser integrado nas políticas e estratégias 
nacionais; há, contudo, muito mais a ser feito. 

 Embora seja difícil medir o progresso global motivado pelas práticas de 
sustentabilidade, a avaliação do sucesso turístico deve incluir parâmetros mais 
abrangentes (impactos de longo termo no ambiente, no bem-estar das populações, 
etc.), a par dos indicadores tradicionais de chegadas e receitas. 

 
Painel I – Ambiente – Factor Estratégico 

 São vários os desafios que se colocam à indústria do turismo: a globalização; a 
degradação ambiental e o desordenamento, que comprometem a qualidade e a 
sustentatibilidade da indústria; as alterações climáticas, com o decorrente 
desconforto térmico exterior e risco de transmissão de doenças infecciosas; a 
descaracterização cultural; e as incertezas geoestratégicas dos fluxos da procura. 

 Na Região Autónoma da Madeira (RAM), a paisagem, o cenário, o clima, as flores, 
a natureza, a vegetação, a botânica, o equilíbrio dos elementos, a água, o mar, o 
coberto vegetal, o ordenamento do território e a beleza natural são os factores de 
atractividade eleitos pela procura. Por isso, é fundamental respeitar a “personalidade 
na Madeira” nas suas dimensões cultural e ambiental. 



 Assim, na RAM, o desenvolvimento sustentável tem condições para ser a base de 
convergência de políticas e investimentos públicos e iniciativa privada. Para o 
futuro, deseja-se: uma visão global e informada, políticas horizontais e estratégicas, 
coerência e flexibilidade e valorização dos patrimónios; a criação de factores de 
cumplicidade entre o turista e o seu destino; a aposta forte no ambiente; o 
desenvolvimento da responsabilidade social das empresas turísticas e a criação de 
um verdadeiro “Estado de Direito” na esfera turística; e a promoção de uma maior 
participação dos municípios, das regiões autónomas, das universidades e das 
parcerias administração-sociedade civil no processo de planeamento e de decisão 
turísticos. 

Painel II – Ambiente – Património Competitivo 

 O conceito de turismo evoluiu e transformou-se. Actualmente, a ideia de deslocação 
está associada à busca de uma experiência. Pelo que é sobre a deslocação e a 
procura da experiência de novas identidades que se fundamenta a verdadeira 
competição da atractividade das cidades, das paisagens, e dos espaços naturais 
enquanto factores de diferenciação turística. 

 A identidade «genuína» tem sido, por vezes, substituída pela identidade produzida. 
E se a exploração da identidade dos lugares como fundamento da competição e da 
atractividade turística é um caminho culturalmente positivo, a sua redução a 
aspectos determinados ou o isolamento de alguns factores de identidade constitui 
uma estratégia redutora do potencial dos lugares.  

 Em particular, no caso da Região, o mar e a serra constituem elementos únicos, as 
mais-valias do nosso produto turístico. O desenvolvimento turístico deve respeitar 
estas identidades e o equilíbrio natural das mesmas. A dimensão cultural associada 
às questões da natureza fazem da Região um nicho no turismo mundial, de que são 
exemplo as “Quintas da Madeira”. Deve ser evitada a tentação da globalização da 
natureza, sob pena de a condenar à banalidade e à indiferença: refira-se em especial 
a autenticidade dos nossos jardins, que deve ser preservada, pois representa uma 
história própria, relacionada com a diáspora madeirense e o desenvolvimento da 
própria ilha.  

Painel III – Oportunidade ou Ameaça 

 Território e património são factores de produção da indústria do turismo, por isso, 
há que preservá-los e recuperá-los. É preciso integrar várias visões: a territorial 
(onde estou e que capacidades tenho), a turística (o que sou e que posso fazer) e a 
sustentada (como tenho que fazer). E contemplar as diversas perspectivas: o 
individuo (por sobrevivência), a empresa (por rentabilidade), a comunidade (pela 
forma de vida), o território (pela capacidade de carga) e o destino (pelo 
posicionamento competitivo). 

 O turismo pode constituir uma ferramenta de desenvolvimento, mas não deve ser 
assumido como a solução para todos os problemas. Por outro lado, não deve ser 
visto como um objectivo em si mesmo. Para que haja um desenvolvimento 
sustentado sobre a base turística e do lazer, terá de haver um projecto compatível 
com o modelo territorial de desenvolvimento, rentável em sentido amplo. O 
compromisso turístico não esgota os recursos para as gerações futuras: é um 
compromisso inter-geracional. 

 


